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Se as palavras 
Fossem moedas 
Comprariam o quê? 
Milagres, alegrias, (des)venturas? 
Talvez, ou muito mais. 
No entanto, as diferenças existem. 
Mesmo! 
De moedas, cada vez mais à mingua. 
As palavras, essas, abundam. 
Acabam por ser o nosso tormento. 
A fonte de todos os enganos. 
A mãe de todas as falsidades. 
O cerco das nossas vontades. 
Mudos, nunca ficaremos. 
Sejamos, pois, firmemente surdos. 
Surpreendamos os habilidosos ardis. 
Solitários, cairão dos seus majestosos pedestais. 
E, como nós, ficarão: 
À mingua. 
E, do valor das moedas, compreenderão. 
Mas uma coisa é certa: 
Dos desprezados, nunca terão perdão. 
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